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1 DESCRIÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL  

O curso “Museu Virtual na Escola: organização de acervos mediada por 

recursos Web 2.0” (YOSHIMOTO, 2016), produto educacional objeto (e também 

resultante) de pesquisa realizada junto ao Programa de Pós-Graduação em Ensino 

de Ciências Humanas, Sociais e da Natureza da Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná – Câmpus Londrina, foi pautado por princípios de uma formação reflexiva 

e desencadeadora do processo de reconstrução da prática pedagógica dos 

cursistas.  

Para tanto, utilizou-se o software livre Moodle, um Ambiente Virtual de Ensino 

e Aprendizagem (AVEA) com bancos de dados comumente armazenados por 

instituições de ensino e pesquisa. No caso da plataforma utilizada no curso aqui 

exposto, a manutenção e a disponibilização ficam a cargo de uma comunidade 

autogestionada (administrada por um coletivo de educadores livremente associados) 

cognominada “Aprender Livre”. Sua missão abrange “[...] contribuir com a 

transformação social a partir da educação, com ênfase no uso de tecnologias e 

recursos educacionais abertos de forma a favorecer o empoderamento social, 

cultural e econômico de educadores e educandos” (COMUNIDADE APRENDER 

LIVRE, 2016).  Tais preceitos, que envolvem a aprendizagem colaborativa e o uso 

das TIC, podem ser observados logo em sua página inicial, exposta na figura 1. 
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Figura 1: Página inicial da Comunidade Aprender Livre 
Fonte: do autor 

 

O objetivo dessa ação formativa foi promover o debate sobre a utilização de 

recursos da chamada Web 2.0, de modo a investigar sua aplicabilidade como 

ferramenta de ensino. Destarte, procurou-se também contribuir para a formação 

continuada de educadores interessados na temática, construindo coletivamente 

espaços interativos para a organização de acervos e coleções on-line, criando 

museus virtuais em suas escolas. 

 

2 ACESSO AO MOODLE DA COMUNIDADE APRENDER LIVRE 

Para que os recursos do Moodle sejam disponibilizados, é preciso clicar no 

botão “entrar”, presente em vermelho no canto superior direito da tela. Feito isso, há 

um redirecionamento a outra tela que possibilita a realização do login, como pode 

ser observado na figura 2.  
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Figura 2: Tela de login da Comunidade Aprender Livre 
Fonte: do autor 

  

Para tanto, é preciso criar uma conta ou realizar o acesso via redes sociais. 

Caso o usuário opte por criar uma conta, deve preencher um breve cadastro, 

exposto na figura 3 abaixo. 

 

 

Figura 3: Cadastramento de novo usuário da Comunidade Aprender Livre 
Fonte: do autor 
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Dentre as ferramentas disponibilizadas pela Comunidade Aprender Livre, uma 

em específico auxilia na busca pelo curso desejado, permitindo digitar o tema em 

uma barra de pesquisa, conforme exemplo reproduzido na figura 4. 

 

 

Figura 4: Barra de pesquisa de cursos por tema. 
Fonte: do autor 

 

 Com a pesquisa realizada, são listados os resultados. Para acessar o curso, 

basta clicar em sua nomenclatura, um hiperlink destacado em cor laranja, como 

demonstrado na figura 5. 

 

 

Figura 5: Resultado da busca por barra de pesquisa da Comunidade Aprender Livre 
Fonte: do autor 

 

 Ao criar ou acessar um curso pela primeira vez, o usuário da plataforma será 

redirecionado a uma página com as regras de uso do Aprender Livre, como pode ser 

observado na figura 6. Após sua leitura, é preciso concordar com os termos do 

acordo, caso contrário é impossibilitada sua utilização. 
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Figura 6: Regras de uso da Comunidade Aprender Livre 
Fonte: do autor 

 

 Realizadas essas etapas, é possível acessar o curso e todos os recursos 

disponibilizados.  A organização do produto educacional nesta plataforma será 

detalhada no que se segue. 

 

3 CURSO “MUSEU VIRTUAL NA ESCOLA: ORGANIZAÇÃO DE ACERVOS 
MEDIADA POR RECURSOS WEB 2.0” 

A Comunidade Aprender Livre permite a criação de cursos em formatos 

variados. No caso do produto educacional aqui apresentado, optou-se pela 

abordagem semanal, com todos os conteúdos disponibilizados em tela única, como 

em um blog. A cada semana um novo módulo era adicionado à página, totalizando 

quatro, além das práticas sociais que marcam o início e o fim da formação. Para 

tanto, as ações foram planejadas a partir das propostas de uma didática para a 

Pedagogia Histórico-Crítica (GASPARIN, 2012), organizando o AVEA a partir das 

cinco etapas preconizadas por esse modelo: 1) Prática Social Inicial; 2) 

Problematização; 3) Instrumentalização; 4) Catarse; 5) Prática Social Final. Na figura 

7 é possível observar o topo da página do curso “Museu Virtual na Escola...”. 
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Figura 7: Curso Museu Virtual na Escola 
Fonte: do autor 

 

 Além dos recursos escolhidos para compor cada um dos módulos do curso, o 

AVEA também disponibiliza determinadas ferramentas agrupadas em blocos à 

direita da tela. Entre eles estão: 1) “Compartilhe”, para a divulgação em redes 

sociais; 2) “Buscar conteúdo”, uma barra de pesquisa que auxilia na busca por 

conteúdos do curso; 3) “Contatos”, com a disponibilização dos meios de contato com 

os organizadores do curso; 4) “Administração”, na qual é possível efetivar a inscrição 

no curso e verificar quais suas competências; 5) “Usuário autenticado”, item que 

expõe os dados do usuário que está acessando o curso; 6) “Usuários online”, que 

lista os usuários que estão acessando o curso no momento; 7) “Pesquisar nos 

fóruns, uma barra de pesquisa específica para fóruns do curso; 8) “Últimas notícias”, 

um atalho para as novidades do fórum de notícias; 9) “Próximos eventos”, uma 

agenda que lista os eventos a ocorrer; 10) “Atividade recente”, um informativo que 

indica quais foram as últimas modificações no curso, como envio de mensagens, 

participações em fóruns ou correções; 11) “Navegação”, com atalhos para as 

diferentes áreas do curso em forma de tópicos. A forma como estes blocos estão 

organizados pode ser observado na figura 8. 
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Figura 8: Blocos de ferramentas 
Fonte: do autor 
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 O curso “Museu Virtual na Escola...” tem início com a “Prática Social Inicial”, 

um módulo introdutório, com as orientações iniciais sobre o ambiente e a formação, 

um vídeo-selfie de boas-vindas do professor1 e o acesso às ferramentas: “fórum de 

notícias”, “fórum de dúvidas”, “biblioteca” e “vivência cotidiana do conteúdo”, como é 

possível verificar na figura 9. 

 

 

Figura 9: Prática Social Inicial 
Fonte: do autor 

 

 O “fórum de notícias” é o espaço em que o professor-tutor divulga sobre tudo 

o que envolve a formação, como prazos, abertura de novos módulos e pendências. 

É propício àquelas informações de interesse geral, ficando reservado ao e-mail e ao 

sistema de mensagens o que há de mais específico. A figura 10 reproduz os tópicos 

criados com esse fim durante o curso.  

 

                                            
1 Esse vídeo foi disponibilizado em https://vimeo.com/162418494 e incorporado no AVEA. 

https://vimeo.com/162418494
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Figura 10: Fórum de notícias 
Fonte: do autor 

 

 O “fórum de dúvidas”, por sua vez, é dedicado ao esclarecimento dos 

questionamentos dos cursistas. Tal recurso tem intencionalidade colaborativa, tendo 

em vista que o diálogo não se estabelece apenas entre professor e cursista, 

permitindo que todo aquele envolvido na formação possa acrescentar novos tópicos 

de discussão e mesmo responder aos colegas. A figura 11 expõe os 

questionamentos criados durante o curso. 
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Figura 11: Fórum de dúvidas 
Fonte: do autor 

 

 A “biblioteca” é uma pasta nas quais é possível anexar textos e 

apresentações de slides a serem disponibilizados para a formação. Por aproveitar 

hiperlinks de artigos acadêmicos disponíveis na internet, esse espaço foi utilizado 

apenas para abrigar um texto e dois modelos de projeto de trabalho docente, como é 

possível observar na figura 12.  

 

 

Figura 12: Biblioteca 
Fonte: do autor 

 

 A primeira atividade a ser realizada, entretanto, é o questionário “vivência 

cotidiana do conteúdo”, cujo objetivo é a análise do nível de conhecimento atual dos 

cursistas. Os resultados deste exercício nortearam as ações desempenhadas pelo 

professor-tutor durante todo o processo de formação e foram utilizados como 

referencial para investigação dos conhecimentos construídos ao serem comparados 

a um novo questionário. A figura 13 expõe as questões formuladas para essa 

avaliação dos conhecimentos prévios dos cursistas. 
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Figura 13: Questionário “vivência cotidiana do conteúdo” 
Fonte: do autor 
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Assim que responderam o questionário “vivência cotidiana do conteúdo”, foi 

disponibilizado o módulo I do curso, que abordou a problematização, “[...] momento 

do processo em que essa prática social é posta em questão, analisada, interrogada, 

levando em consideração o conteúdo [...]” (GASPARIN, 2012, p. 34).  

Para tanto, foram disponibilizados um artigo via hiperlink de Ana Sueli Ribeiro 

Vandresen (2011), intitulado “Web 2.0 e Educação: usos e possibilidades”, e uma 

videoaula2 em formato podcast, apresentando um misto de filmagens do professor, 

explicando determinados conceitos, associado a vídeo com a locução de 

apresentações produzidas em Prezi, um aplicativo Web 2.0 cujo propósito é auxiliar 

na criação de apresentações dinâmicas. O objetivo foi enfatizar os conteúdos 

trabalhados no módulo. A figura 14 expõe como o módulo ficou disponibilizado aos 

cursistas. 

 

 

Figura 14: Módulo I 
Fonte: do autor 

 

                                            
2 A videoaula do módulo I está disponível em https://vimeo.com/162754152.  

https://vimeo.com/162754152
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 Após realizarem a leitura do artigo e assistirem a videoaula, os cursistas 

deveriam participar do fórum de avaliação do módulo I. Por conseguinte, foi 

disponibilizado para análise o vídeo “Tudo é remix”3, produzido por Kirby Ferguson, 

que defende que a produção cultural é marcada muito mais por influências e 

releituras do que por criações puramente autorais. A figura 15 demonstra de que 

forma esse recurso foi disponibilizado e expõe o tópico do fórum logo abaixo. 

 

 

Figura 15: Fórum de avaliação do módulo I 
Fonte: do autor 

 

 O tópico “tudo é um remix” foi criado em fórum do tipo P e R (perguntas e 

respostas). Tal atividade permite que um cursista consiga ler os comentários 

realizados pelos colegas apenas após também responder ao questionamento, 

motivando a busca pelo debate, em oposição ao nivelamento de ideias. Assim, os 

conteúdos das mensagens ficam ocultos para aqueles que ainda não partilharam 

sua opinião, como pode ser observado na figura 16.  

 

                                            
3 O vídeo de Kirby Ferguson está disponível em https://vimeo.com/32677841.  

https://vimeo.com/32677841
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Figura 16: Tudo é um remix 
Fonte: do autor 

O módulo II foi dedicado à primeira etapa da instrumentalização, “[...] o 

caminho pelo qual o conteúdo sistematizado é posto à disposição dos alunos para 

que o assimilem e o recriem e, ao incorporá-lo, transformem-no em instrumento de 

construção pessoal e profissional.” (GASPARIN, 2012, p. 51).  

 Para que isso fosse possível, os cursistas tomaram contato com os conteúdos 

a partir da videoaula4 preparada para essa etapa do curso e efetuaram a leitura do 

artigo “Museu Virtual, Prática Docente e Ensino de História: apropriações dos 

professores e potencialidades de elaboração de um museu virtual orientado ao 

visitante” de Eucidio Pimenta Arruda (2011). A figura 17 expõe a configuração 

desses recursos no AVEA. 

                                            
4 A videoaula do modulo II está disponível em https://vimeo.com/163798731.  

https://vimeo.com/163798731
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Figura 17: Módulo II 
Fonte: do autor 

 

 Com a realização da leitura do artigo e visualização da videoaula, os cursistas 

participaram do fórum de avaliação do módulo II. O vídeo disponibilizado para 

análise nesta atividade expõe entrevista com Victor Pinheiro Louvisi e Paulo Cezar 

Santos Ventura5, especialistas em museu virtual que procuram definir o termo e 

caracterizar essa forma específica de registro da produção humana. A figura 18 

expõe demonstra como foi disposto o vídeo em relação à atividade. 

 

                                            

5 O vídeo com o depoimento de Victor Pinheiro Louvisi e Paulo Cezar Santos Ventura está disponível 
em https://www.youtube.com/watch?v=NPQpyQM-GNM.  

https://www.youtube.com/watch?v=NPQpyQM-GNM
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Figura 18: Fórum de avaliação do módulo II 
Fonte: do autor 

 

 Mais uma vez foi utilizado fórum do tipo P e R, em que o cursista deve 

responder a atividade para visualizar as contribuições de seus colegas. O objetivo 

era pesquisar sites identificados como museus virtuais e avalia-los de acordo com 

critérios elencados no enunciado, considerando os conteúdos trabalhados no 

módulo. Era preciso mencionar ainda o link do museu visitado, como é possível 

observar na figura 19. 
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Figura 19: Pesquisa museus virtuais 
Fonte: do autor 

 

 A segunda etapa da instrumentalização foi realizada no módulo III. O objetivo 

era subsidiar os cursistas no planejamento da ação docente a partir de uma didática 

para a Pedagogia Histórico-Crítica. Para tanto, efetuaram a leitura do artigo 

“Pedagogia Histórico-Crítica: da teoria à prática no contexto escolar” de João Luiz 

Gasparin e Maria Cristina Petenucci. Além disso, foi disponibilizada nova videoaula6 

dedicada especificamente aos métodos defendidos por Gasparin. A figura 20 expõe 

a organização desse módulo. 

 

                                            
6 A videoaula do módulo III está disponível em https://vimeo.com/164839148.  

https://vimeo.com/164839148
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Figura 20: Módulo III 
Fonte: do autor 

 

 Diferentemente dos módulos anteriores, o fórum avaliativo do módulo III 

permitiu que cada cursista iniciasse novo tópico, devendo anexar em sua postagem 

um projeto de trabalho docente-discente para a construção de um museu virtual. Era 

preciso também comentar a produção de um outro colega, avaliando seu 

planejamento de ações. A figura 21 expõe algumas destas participações. 

 



21 

 

Figura 21: Fórum de avaliação do módulo III 

 

 A catarse, trabalhada no módulo IV, é caracterizada como o momento em que 

os cursistas expõem uma expressão elaborada da nova forma de entender a prática 

social. Com a sistematização realizada no processo de elaboração do projeto de 

trabalho docente-discente na perspectiva Histórico-Crítica, os professores-cursistas 

desenvolveram os museus virtuais na Wikia, ferramenta Web 2.0 utilizada para a 

produção de wikis (páginas colaborativas na internet). Uma última videoaula7 foi 

produzida, abordando a técnica de criação de museus virtuais a partir desse recurso 

colaborativo. A figura 22 demonstra a forma como foi organizado o conteúdo desse 

módulo. 

 

                                            
7 A videoaula do modulo IV está disponível em https://vimeo.com/167031621.  

https://vimeo.com/167031621
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Figura 22: Catarse 
Fonte: do autor 

 

 O fórum de avaliação do módulo IV foi caraterizado como de discussão única, 

nas quais um representante de cada grupo de cursistas deveria indicar o link de um 

museu virtual criado em Wiki e quais os membros de sua equipe. Os demais 

cursistas ficaram incumbidos de comentar como foi a experiência de participação de 

criação do museu virtual. É possível observar, na figura 23. 
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Figura 23: Fórum de avaliação do módulo IV 
Fonte: do autor 

 

 Com a finalização das atividades, foi disponibilizado aos cursistas o 

questionário “nova postura prática”, uma avaliação diagnóstica que verifica o novo 

nível de desenvolvimento atual. Segundo Gasparin (2012), é nesse etapa, 

cognominada por ele como Prática Social Final, que os professores-cursistas devem 

demonstrar uma mudança em sua postura, passando a observar o mundo e as 

relações sociais de uma nova maneira, pois as suas ideias sobre os conceitos 

estudados reconstruíram-se. 

 

 

Figura 24: Prática Social Final 
Fonte: do autor 

 

 Por isso a necessidade de aplicação de novo questionário, como o 

apresentado na figura 25, possibilitando uma análise comparativa dos 
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conhecimentos dos cursistas sobre os conceitos que envolvem o museu virtual e a 

Web 2.0, antes e depois da formação. 

 

 

Figura 25: Questionário "nova postura prática" 
Fonte: do autor 
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